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RESUMO  

Teve-se como objetivo discutir analiticamente a assistência de enfermagem, vulnerabilidades e 

benefícios dos cuidados paliativos no âmbito hospitalar descritos em literaturas. O estudo foi realizado 

por meio de uma revisão sistemática de literatura, norteada pelo questionamento: Como estão descritas 

a assistência dos enfermeiros frente aos pacientes em cuidados paliativos no âmbito hospitalar? A 

captura das publicações ocorreu em agosto de 2024. A busca virtual foi realizada por meio da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e Scielo. Para a busca inicial utilizou-se os seguintes 

descritores: enfermagem AND cuidados paliativos AND assistência hospitalar AND assistência 

terminal publicados em português, espanhol e inglês, do tipo artigo publicados entre os anos 2019 e 

2023. Foram obtidos 84 artigos, sendo 47 excluídos e elegíveis 37 onde foram incluídos nesta revisão. 

No processo de análise foi possível compreender o equilíbrio entre o cuidado físico e emocional, com 

ênfase clara ao identificarmos os cuidados de apoio psicológico e alívio da dor, corroborando com os 

ideais propostos no cuidado paliativo, que busca mitigar o sofrimento emocional, físico e social. 

Concluiu-se dessa forma, que o enfermeiro realiza a interface entre equipe de saúde e familiares, de 

modo que a atuação desse profissional proporciona ao paciente o respeito à condição humana e à de 

qualidade de vida no momento iminente de sua morte, o controle da dor e de sintomas, além de manter 

a preocupação com o conforto, apoio, cuidado humanizado e comunicação. Percebeu-se através dos 

resultados apresentados que é essencial a identificação precoce dos sinais e sintomas dos pacientes 

paliativos para que a assistência de enfermagem seja realizada precocemente beneficiando os 

pacientes não ocasionando vulnerabilidades. 

 

Palavras-chave: Enfermagem. Cuidados Paliativos. Assistência Hospitalar. Assistência Terminal.  
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1 INTRODUÇÃO  

Os cuidados paliativos têm a ótica de melhorar a qualidade de vida dos pacientes doentes com 

risco iminente de morte e familiares que os acompanham. A melhor qualidade de vida desses pacientes 

tem por premissa a detecção e a prevenção para o alívio do sofrimento e da dor, avaliação dos 

problemas físicos, emocionais, sociais, espirituais e biológicos (FLORÊNCIO et al., 2020). 

Atualmente entende-se que o processo de morte iminente até a morte precisa ser vivenciado 

de forma digna, segura, confortável e respeitosa. Compreende-se que paliar não é apenas realizar 

cuidados específicos, mas o saber ouvir, acolher, aliviar os sinais e sintomas conforme as necessidades 

apresentadas a cada dia, e confortar o paciente e os familiares (SOUZA; JARAMILLO; BORGES, 

2021).  

O termo “cuidados paliativos” surgiu na década 1960 com a finalidade de melhorar a qualidade 

de vida dos pacientes e seus familiares ao vivenciar doenças terminais, minimizando os sofrimentos 

físicos, psicossociais e/ou espirituais. A criação de espaços para o tratamento e cuidados dos pacientes 

terminais onde se aplicam os cuidados paliativos, ao longo dos anos tem sido um espaço para a escolha 

terapêutica adequada com foco no cuidado, evidenciando que o cuidado se sobrepõe à certeza da cura 

(SANTOS et al., 2020). 

Ademais, o conceito “cuidados paliativos” é utilizado para designar a ação de uma equipe 

multiprofissional, onde o enfermeiro está inserido, com o objetivo de prestar uma assistência 

específica de qualidade. Porém estudos demonstram que ao perceber a impossibilidade de cura, o 

profissional enfermeiro manifesta o respeito pela vida do paciente ao se comprometer em protegê-lo 

diante de tal vulnerabilidade ao inserir a humanização da assistência (FRANÇA; CARDOSO, 2017). 

O cuidado paliativo é o delineamento da atenção completa e eficiente voltada para os aspectos 

físicos, emocionais, espirituais e sociais relacionados à patologia que afeta o paciente. Compreender 

como a doença modifica a vida dos pacientes é um aspecto muito relevante na avaliação para cuidados 

paliativos, principalmente associados a esses cuidados únicos, portanto o plano de cuidados deve ser 

específico para cada indivíduo.  No contexto assistencial, o profissional enfermeiro é primordial no 

direcionamento e conexão equipe / paciente, sua permanência em tempo integral, faz com que ocorra 

o vínculo também entre a família, o paciente e os médicos de forma mais humanizada. Algumas de 

suas atribuições é detectar, acolher e registrar as necessidades do paciente, para a elaboração de um 

plano terapêutico multidisciplinar onde o enfermeiro participa ativamente (SANTOS et al., 2020). 

Os cuidados paliativos conforme a definição da Organização Mundial de Saúde ressalta que 

esses cuidados têm por finalidade a melhoria da qualidade de vida dos pacientes que recebem o 

diagnóstico de morte iminente e também dos familiares que são surpreendidos com essa realidade que 
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enfrentam essa situação juntamente com seus entes queridos proporcionando alívio dos sofrimentos 

de forma geral (DIAS et al., 2021). 

Torna-se fundamental a especificação dos planos de cuidados individuais a serem prestados 

aos pacientes em cuidados paliativos, a fim de garantir assistência de enfermagem segura, mitigando 

riscos ou danos aos pacientes decorrentes de negligência, imperícia ou imprudência (COFEN, 2017). 

Para a realização deste estudo emergiu a seguinte questão norteadora: como estão descritas a 

assistência dos enfermeiros frente aos pacientes em cuidados paliativos no âmbito hospitalar? 

Na esteira do conhecimento, o objeto de estudo foi delimitado através das publicações sobre 

cuidados paliativos em periódicos. Teve como objetivo discutir analiticamente a assistência de 

enfermagem, vulnerabilidades e benefícios dos cuidados paliativos no âmbito hospitalar descritos em 

literaturas. 

Justificou-se este estudo por ser de grande valia para o profissional Enfermeiro, para 

identificarmos a assistência de enfermagem prestada no âmbito hospitalar aos pacientes em cuidados 

paliativos, pois esse profissional estará com o paciente 24h nos dias finais de sua vida. Os cuidados 

paliativos envolvem questões éticas, legais e significativas, como a tomada de decisões no final da 

vida e o respeito à autonomia do paciente.  

Ademais, o estudo justifica-se para o ensino da enfermagem, ao proporcionar a construção do 

saber, haja vista, que se necessita preparar os profissionais para lidar com esses desafios de forma 

ética e humanizada. 

A temática foi escolhida em decorrência da vivência profissional como Técnicos em 

Enfermagem, deste modo percebe-se que os cuidados paliativos são relevantes para a vida do paciente 

e familiares.  A relevância do estudo se dá no aspecto acadêmico ao evidenciar as assistências de 

enfermagem atuais sobre cuidados paliativos a ser estudado e discutido para melhor entendimento. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, que teve por finalidade reunir 

minuciosamente os resultados de pesquisas primárias sobre o objeto de investigação de forma a 

favorecer o pesquisador analisar e compreender os aspectos que envolvem o estado da arte, 

identificando as evidências científicas no que concerne a questão proposta (DA FONSECA et al., 

2019). 

A captura das publicações ocorreu em agosto de 2024. A busca virtual foi realizada por meio 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Pubmed e Biblioteca Eletrônica Científica Online (Scielo). 

Para a busca inicial utilizou-se os seguintes descritores: enfermagem AND cuidados paliativos AND 
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assistência hospitalar AND assistência terminal (instance: “regional") AND (la:("pt" OR "es" OR "en") 

AND year cluster: ("2019" OR "2020" OR "2021" OR "2022" OR "2023") AND type:("article")), 

publicados em português, espanhol e inglês entre os anos 2019 a 2023. 

Foram excluídos os estudos que não apresentaram a assistência de enfermagem aos pacientes 

hospitalares em cuidados paliativos, não estavam disponíveis online para pesquisa, artigos 

incompletos, dissertações, teses e artigos de revisão. A partir dos resultados obtidos, verificou-se os 

possíveis estudos relevantes e foram realizadas lista de referências de todas as publicações incluídas. 

Foram selecionados artigos que pudessem responder a seguinte pergunta de pesquisa: quais as 

assistências de enfermagem em relação aos pacientes em cuidados paliativos hospitalares descritas 

em literatura? A Tabela 1 apresenta a elaboração da pergunta de pesquisa de acordo com a estratégia 

Paciente, Intervenção, Comparação, “Outcomes” (desfecho) – PICo. 

 

Tabela 1 - Descrição da Estratégia PICo para elaboração da pergunta de pesquisa. 

Acrômio Descrição 

P Pacientes em cuidados paliativos 

I Hospital 

Co Assistência de enfermagem 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Os artigos incluídos foram identificados, extraídos e sintetizados os dados de acordo com: 

título do artigo, ano; base de dados, revista, assistência paliativista prestada, benefícios da assistência 

paliativista, vulnerabilidade da assistência, link, INSS. Esta etapa consistiu na análise crítica dos 

estudos incluídos, realizada de maneira detalhada, e identificou-se os resultados que puderam 

responder à pergunta norteadora. Contudo, na discussão dos resultados é onde os dados encontrados 

são articulados de forma a responder à pergunta de pesquisa e problemática do estudo. Os conteúdos 

analisados foram apresentados em forma de gráficos com a síntese da assistência de enfermagem 

paliativa prestada, benefícios da assistência e as vulnerabilidades da assistência em cada artigo 

incluído. 

A associação dessas informações permitiu identificar e avaliar as evidências, possibilitando 

sua convergência tornando as conclusões da pesquisa mais acuradas, aumentando sua credibilidade, 

sendo assim na figura 1 foram identificados 84 artigos 49 BVS, 24 Scielo, 11 PubMed, 06 duplicados.  
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos artigos. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 

Em relação ao Comitê de Ética em Pesquisa não houve a necessidade de submissão devido a 

Resolução Brasileira não considerar as revisões sistemáticas um projeto pesquisa que envolve seres 

humanos (AMORIM, 2019). Contudo, vale enfatizar que o objeto de avaliação nestes estudos não é o 

ser humano, porém as informações administrativas do local a ser analisado (OLIVEIRA et al., 2021). 

 

3 RESULTADOS 

Ao analisar os periódicos ao longo dos anos de 2019 a 2023, observou-se o surgimento de 

alguns cuidados específicos direcionados à assistência paliativa, conforme apresentado na figura 2. 

Esses incluem: apoio psicológico (30,56%), alívio da dor (22,22%), administração de 

medicamentos/dieta (16,67%), monitoramento de sinais vitais (11,11%), promoção de conforto 

(8,32%), orientação aos familiares (5,56%) e realização de curativos (5,56%). 
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Figura 2 – Assistência Paliativa 2019-2023. 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 

Foi possível compreender o equilíbrio entre o cuidado físico e emocional, com ênfase clara ao 

identificarmos os cuidados, o apoio psicológico e alívio da dor sendo as maiores ocorrências, 

corroborando com os ideais propostos no cuidado paliativo, que busca mitigar o sofrimento 

emocional, físico e social. A administração de medicamentos e dieta também destaca a importância 

do gerenciamento terapêutico adequado, portanto, esses cuidados devem ser extremamente 

priorizados e avaliados a serem prestados devido sua importância na dinâmica dos cuidados paliativos.  

O monitoramento dos sinais vitais é essencial em pacientes em cuidados paliativos para 

prestação de uma assistência de qualidade, onde o dado obtido através da verificação deve ser avaliado 

conforme a clínica do paciente. Segundo Batista et al. (2022) os sinais vitais são indicadores do estado 

de saúde, uma vez que os pacientes terminais tendem a ficar instáveis, esse cuidado é primordial para 

avaliação e evolução do quadro clínico desse paciente, contudo, o controle deve ser realizado de 

acordo com a prescrição da equipe multiprofissional ou conforme sua evolução clínica no momento. 
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Figura 3 – Vulnerabilidade da Assistência Paliativa 2019 - 2023 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 

Ademais foi encontrado como resultados os desafios relevantes que afetam diretamente a 

qualidade dos cuidados paliativos, conforme a figura 3. O déficit na formação e as dificuldades 

emocionais dos profissionais em lidar com a morte são os principais fatores de vulnerabilidade, o que 

sugere a necessidade de investimento intelectual em capacitação e apoio psicológico, tanto para os 

profissionais quanto para os familiares dos pacientes. A educação continuada para os profissionais é 

um fator relevante para o aprimoramento profissional, obtendo assim mais segurança e qualidade na 

assistência prestada. 

 

Figura 4 – Benefícios da Assistência Paliativa 2019-2023 

 
Fonte: Os autores, 2024. 
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A apresentação do resultado da figura 4, possibilita propor pilares para a assistência paliativa, 

tendo em vista os resultados encontrados como benefício da assistência paliativa. 

 

4 DISCUSSÃO 

Nos cuidados paliativos a promoção de conforto tem por objetivo promover qualidade ao fim 

da vida dos pacientes visando humanização no cuidado para o paciente que já se encontra em 

sofrimento. Os autores Gomes e Othero (2016) corroboram com a análise ao retratar que a abordagem 

do cuidado paliativo deve ser voltada para o ser humano de forma holística contemplando as 

necessidades de intervenção nas múltiplas esferas física, social, emocional e espiritual, transformando 

a execução e a prática da assistência em um trabalho necessariamente de equipe, de caráter 

multiprofissional e interdisciplinar interligados.  

A realização de curativos e a orientação aos familiares aparecem com menos frequência, o que 

pode refletir demandas específicas em menor escala, todavia, não significa que a realização de curativo 

não seja essencial para a qualidade dos cuidados paliativos. A orientação aos familiares deve ser 

continua, o acolhimento constante, os familiares bem orientados e satisfeitos participam de forma 

positiva do processo paliativo. A enfermagem é essencial para a criação de ambientes acolhedores, 

sensíveis, solidários o que facilita a comunicação entre equipe / paciente / família visando a elaboração 

de um plano de cuidados específico que seja centrado nas necessidades de cada paciente.  

O modelo de sistema de Neuman, desenvolvido por Betty Neuman, salienta e oferece uma 

visão holística e abrangente para a compreensão e o cuidado do ser humano, que pode facilitar a 

integração entre os membros das equipes multidisciplinares, o que irá culminar em assistência 

paliativa de qualidade (OLIVEIRA, 2024). 

Deste modo, a ausência de uma integração eficiente entre as equipes pode gerar desfechos 

adversos, como atrasos no diagnóstico, tratamentos inadequados ou ineficientes levando muitas vezes 

ao aumento dos custos assistenciais. Contudo, essa fragmentação do cuidado pode resultar em uma 

visão parcial e desconectada das necessidades do paciente, comprometendo a qualidade e a 

continuidade dos cuidados prestados pela equipe multidisciplinar (SOUSA et al., 2024). 

No que concerne ao perfil de qualificação profissional na assistência aos pacientes em cuidados 

paliativos, estudos desvelam a existência de déficit na formação adequada para lidar no atendimento 

a pacientes no processo ativo de morte, todavia, a precariedade na formação resulta em práticas 

limitantes, que ocasionam danos na qualidade de vida do indivíduo que necessita de uma assistência 

de qualidade individualizada  e especifica nesse momento tão traumático e inesperado (GULINI et al., 

2017; MARTINS et al., 2022).  
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Os profissionais que lidam constantemente com pacientes em cuidados paliativos precisam ser 

acompanhados por profissionais específicos pois tendem a apresentar comportamentos negativos 

como angústia, irritabilidade, afastamento e má comunicação com os pacientes com o objetivo de 

prevenção da sua própria dor (LIMA; COSTA, 2023). A temática finitude não é aceita pela maioria 

dos profissionais de saúde por não saberem lidar com situações de más notícias, fazendo com que a 

busca obstinada pela cura resulte nos profissionais sensação de derrota frente à morte iminente. 

A dificuldade dos familiares em lidar com a morte apresenta como um fator de vulnerabilidade 

da assistência paliativa. Os familiares em momento de sofrimento constante junto com seu ente 

querido, experimenta diversos sentimentos, como a culpa, dor, sentimento de vulnerabilidade, muitas 

vezes o de não poder demonstrar sua tristeza ou angústia, contudo, quando o paciente vem a óbito a 

dificuldade de aceitação pode ser demorada evidenciado pelos sentimentos vividos no decorrer do 

processo, sentindo-se impotente com a morte (Malaquias, 2025). 

Autores como Oliveira, Maranhão e Barroso (2017) e Verri et al. (2019) dialogam que 

situações estressantes enfrentadas diariamente, como a morte, o processo de fim de vida e o sofrimento 

das famílias, vivenciadas pelos profissionais que atuam nos ambientes relacionados ao cuidado 

paliativo podem desencadear alterações de comportamento entendida como sobrecarga na tentativa 

de se adaptar ao ambiente. 

Ademais, se faz necessário considerar a obrigação moral imposta à família para assumir o 

cuidado de seus entes queridos sem que haja suporte psicossocial adequado, de modo a expor a 

vulnerabilidade deste indivíduo que se encontra à frente das interfaces complexas que permeiam a 

dinâmica do cuidar em situações de estados clínicos graves e irreversíveis (MENEGUIN; RIBEIRO, 

2016).  

Os problemas de comunicação entre a equipe, pacientes e familiares evidenciam a necessidade 

de melhorar as práticas de comunicação no ambiente de cuidados paliativos. Uma comunicação 

ineficaz compromete toda assistência ao paciente, pois é através dela que ocorre interação entre equipe 

e familiares. Para Carvalho e Silva (2023) a comunicação somente torna-se eficaz quando a qualidade 

na assistência está sendo alcançada não comprometendo o atendimento prestado ao paciente.  

A depressão é uma importante vulnerabilidade em ocorrência nos pacientes paliativos, deve 

ser avaliada dentro do plano terapêutico, evidenciando a percepção rapidamente desse transtorno. 

Segundo Cordeiro; Dos Santos; De Souza Orlandi (2021) a depressão é pouca valorizada no contexto 

dos cuidados paliativos, sendo pouco valorizado seu diagnóstico. 

No processo de benefícios do cuidado paliativo, foram identificadas 21 ocorrências 

relacionadas ao conforto e controle dos Sintomas, o que indica, que a intervenção paliativa se 
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consolida em proporcionar alívio da dor e controle de sintomas, esse dado pode refletir a eficácia das 

estratégias implementadas para gerenciar sintomas físicos. O apoio à família, 07 ocorrências, embora 

menos destacado em comparação ao controle de sintomas, mas não menos significativo sugere que a 

assistência não foca somente no paciente, mas também considera as necessidades emocionais e 

práticas da família, essenciais para um cuidado integral e na preparação para o luto. Contudo, para 

Dias e da Silva (2024), ressalta a extrema importância que os familiares recebam as notícias como 

diagnóstico, tratamento, prognóstico de forma adequada e sincera para terem a possibilidade de se 

prepararem para lidar com a doença junto com seu familiar de forma mais segura e consciente. 

A comunicação eficaz é crucial nos cuidados paliativos, pois possibilita coesão na escolha do 

tratamento, melhora o entendimento do prognóstico e desejos do paciente. O número relativamente 

baixo de eventos, 03 ocorrências, indica oportunidade de melhoria neste campo, o que acarretará 

impacto direto no que tange a satisfação do paciente e a adesão ao tratamento. 

Schutc e Martins (2024) diz, que a equipe de enfermagem possui grande impacto na assistência 

paliativa, devido seus cuidados específicos não basearem apenas em técnicas, mas sim na 

humanização do cuidado, no acolhimento, no vínculo que é estabelecido com os pacientes e familiares 

promovendo uma relação de confiança. 

O número de eventos relacionados ao trabalho em equipe é o mais baixo, 01 ocorrência, o que 

pode indicar falha na integração entre os profissionais de saúde. O trabalho em equipe é vital para 

garantir que todos os aspectos do cuidado sejam abordados. Segundo Valentim et al. (2020) a equipe 

possui como objetivo principal a união, interação dos profissionais com responsabilidade nas 

atividades a serem prestadas de forma conjunta a fim de resolver ou solucionar questões para um bem 

comum de forma integral ao paciente, sendo a enfermagem essencial para esse processo. 

 

5 CONCLUSÃO 

Ressalta-se a importância do papel do enfermeiro bem treinado e qualificado apto em intervir 

de forma positiva nos cuidados paliativos, demonstrando que uma assistência de qualidade requer uma 

abordagem qualificada, visto que o adoecimento não leva somente aos sintomas físicos, emocionais e 

espirituais, mas também o sofrimento dos familiares. 

Os enfermeiros realizam a interface entre equipe de saúde e familiares, de modo que a atuação 

desse profissional proporciona ao paciente o respeito à condição humana e à de qualidade de vida no 

momento iminente de sua morte, o controle da dor e de sintomas, além de manter a preocupação com 

o conforto, apoio, cuidado humanizado e comunicação. Percebeu-se através dos resultados 

apresentados que é essencial a identificação precoce dos sinais e sintomas dos pacientes paliativos 
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para que a assistência de enfermagem seja realizada precocemente beneficiando os pacientes não 

ocasionando vulnerabilidades.  

Embora as pesquisas apontem as fragilidades nessa assistência, ainda existem algumas 

questões a serem pensadas, como a necessidade de mais estudos que proponham a discussão dessa 

temática tão complexa. A elaboração da educação continuada e a inserção da temática no ensino, 

principalmente na comunidade acadêmica é essencial para tentar suprir o despreparo, ou 

desconhecimento dos profissionais visando a melhora na manutenção, na identificação precoce para 

prestação de uma assistência de enfermagem eficaz e de qualidade. 
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